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VARIEDADE 

0 primeiro filho 

Que noite ! que noiU aquella ! 
Nunca elle imaginara, nos seus 
bellos idyllios de na norado fe 
liz e na sua profunda felicida
de da lua de mel, as afflicções 
<iue tinham de o alcançar mais 
tarde, ao pleno desabrochar do 
seu amor n'uma florescência hu
mana, como um espinho agudo 
e bem agudo n'uma rosa bem 
gentil. Dir-se-hia uma maldição 
ministra n'uma benção risonha 
de venturas. Aquella noite ap-
parecia-lhe de chofre na sua 
existência tranquilia de mando 
ícontente, á maneira d*um ban
dido patíbular n'uma encruzi
lhada de jardim. Regelava-o. 
Era uma consternação, um des
moronamento súbito , alguma 
coisa parecida cora ura abalroa-
mento fatal em pleno mar soce-
gado, por uma bella noite de 
luar, sem que na amplidão lu
minosa do horisonte se tivesse 
ontretnostrado uma vela sequer. 

E com tudo,—que loucura ! — 
aquillo era a cousa mais uatu 
^al do mundo, longamente pre
parada , com phases perfeita
mente disti netas, progressiva e 
de praso mareado, como uma le
tra de cambio a nave mezes de 

- vista. Durante nove raízes, se-
Lvmana ror semana e dia porjdia, 
tíla uodèra dispor o «eu espiri 
to -y & aquelle desfecho previs
to, èirantir-se de qualquer sor-
prezi. Pois nem a*sira : o fa-
cto ipanhava-o de improviso 
pela cibeçar como u,ra balole de 

água fria despejado d'um quinto 
andar, no silencio e na imm>-
bilidade da noite. 

QU P noite! que noite aquella ' 
E depois, não era lá nenhuma 

brincadeira! A coisa tomava 
proporções assustadoras, aquella 
hora avançada em que o gabi
nete se afogava no escuro, escu
ro em que a chamma direita do 
castiçal apenas chorava um eter
no pingo de luz. ora impassível 
como o destino ora irrequieto 
como o desespero. 
Havia a espaços um movimento 

desusado e suspeito, toques im
periosos de campainha que fura
vam o silencio, palavras troca
das em voz baixa e rápida, pas
sagens de mulheres que atra
vessavam de physionomia con
centrada o gabinete, com as 
mangas arregaçadas, não pen
sando senão em encurtar cami
nho para transportar jarros 
d V n a quente, lençóes. roupas 
d'u|m uso ignorado na casa. La
vrava uma azafama surda. 
Elle, confinado no gabinete, 

passeava d'ura lado para o outro 
cada vez mais assustado, n'uma 
impaciência mortal. Tinham-
lhe desejos de correr lá dentro, 
—d'ir ver ; mas contínha-o a 
ordera termjnante do medico, 
que por signal tinha feito a pro
pósito d*isso uma dissertação 
muito erudita sobre os inconve
nientes psycho-physiologicos da 
agglomeração de gente nos quar
tos dos enfermos. Para alli se 
ticava por tanto, enraivecido 
contra o mundo, contra si pró
prio, damnado, fulo. 
Entretanto , no seu terror, 

havia uma grande alegria in
consciente, irracional. Como se 
sentia maior, engrandecido su
bitamente por aquelle suecesso. 
Transbordava de confidencias, 
quereria derramar todo o seu 
júbilo e todo o seu medo em in
termináveis expressões tagarel-
las. E em meio da afflicçâo que 
o espicaçava , sorprehendia-se 
por vezes a phantasiar sonhos 
muito bonitos, a delinear na te
la negra do pensamento, em tra
ços de luz, um perfil impensado, 
de linhas brandas e arredonda
das, perfil de bebê envolto em 
tendas. 

Ah, qua se elle, aproveitando 
a ausência do medico que não 
julgara indispensável a sua pre
sença, se atrevesse a entrar na 
alcova, do outro lado do corre
dor... Mas pensava que pevyà 

uma leviandade imperdoável , 
le nbravam-lhe a dissertação do 
medico, a sua erudição, os in
convenientes psycho-physiologi-
cos, e conservava-se prisioneiro 
sob palavra, ouvindo de quando 
era quando, cora estremecimen
tos d'agon:a, uns gritos atafa-
dos que rasgavam o pesado silen 
cio da casa. 
Eila soffria, a sua querida mu-

lherzinha, — estorcia se em do
res atrozes, a pobre rapariga, 
—... e elle, elle... era impoten
te para a alliviar , para a de
fender. Medonho 1 Procurava 
uma idèa, ura expediente : — na
da ! O tecto, que elle investiga
va com os olhos, nem uma idéa 
lhe fornecia. Folheou um livro 
abriu uma gaveta, trincou a 
ponta de ura charuto. Fez mais 
ainda :—fumou-o. Pois nem as
sim uma determinação appro-
priada reluziu no seu entendi
mento embotado pela consterna
ção. E, ao cabo de mil cálculos 
mallogrados,lembrou-se de illudir 
a ordera do doutor, mandar per
guntar á mulher se o queria re
ceber. Se ella consentisse, que 
mal havia nisso ? 

A creada, que elle incumbiu 
d'aquella delicada missão, foi 
encontrar a alcova mais em des
ordem do que se por lá tivesse 
passado uma horda de cossacos 
furiosos. Na meia luz do am 
biente, elevava-se um gemido 
constante, com crises de grito? 
angustiosos. A senhora ennovel-
lava-se n'ura fauteuil de damas
co vermelho, esmagada pelo sof-
friraento, com a sua miudinha 
physionomia de creança empal-
lidecida sob a touca de linho 
com largas titãs de setim bran
co. Tinha os olhos muito negros, 
mais negros que de costume, fi
tos no oratório de pau santo com 
embutidos de marfim, era que 
uma Nos^a Senhora do Bom Sue
cesso chorava duas lagrimas de 
verniz. E defronte da vidraça do 
oratório, uma grande vela do 
cera benta ardia ,no seu luxuoso 
castiçal de prata, raagniticamen-
te cinzelado. 
A pobre enferma repelliu o 

pedido do marido, como uma af-
fronta. Protestou, lamentou-se, 
estoreeu-se mais violentamente, 
n*uma crise de dores. Tinha-lhe 
ódio, naquelle mrraento. Sò o 
seu nome bastava para pôr fo
ra de si, para a desvairar. De
testava-o : 
jc—Não 1 nunca ! que me nãP 

torne a apparecer ! Oh, meu 
Deus ! meu Deus I como eu sof-
fro 1» 

Elle ficou aniquillado, ao ou> 
vir aquella resposta. Pôz-se a 
passear na diagonal do quarto, 
lançando uns olhares de queixa 
ao céu. atravez do tecto estuca-
do. Os gritos começaram a suc-
ceder-se cora mais freqüência, 
até que se fundiram aura la
mento muito doce, quasi indis-
tineto. 

Pareceu-lhe ouvir detraz de 
si um vagido, e voltou-se de re
pente para a porta; a velha crea-
da, cora um bèbé nos braços, 
chamava-o para vêr o seu filho, 
—ura rapagão que parecia um 
gigante,—e para ir fallar á se
nhora que o chamava. Correu, 
enrodilhou-se no reposteiro, foi 
cahir quasi de joelhos na cabe
ceira do leito, em que a sua po
bre mulher, subitamente alli-
viada, o receheu com ura sorriso 
alegre. A vela de cera benta ar
dia sempre deante da vidraça de 
oratório, com a sua tranquilia 
chamma dourada, E, dahi a 
pouco, em meio do silencio cau-
telloso da alcova, elevou-se uma 
voz branda, muito fina, reve
lando ainda os últimos vestí
gios do soffrimento, a prevenir 
do leito a velha creada solicita ; 

—Apague a vela, e guarde-a 
para a outra vez. 

BARROS LOBO. 

SECCAO LIVRE 

Thôatro 

Em a noute de meo beneficio., 
fomos agradavelraente surpre-
hendidos, o publico e eu. pelo 
Illm. Sr. José Mariano da Co«ta 
Lobo e sua interessante tilhjpba 
na execução de um lindo tango. 
Eu faltaria a um dever.não a-

gradecendo a ambos tão agradá
vel surpresa. Recebão pois, pae 
e filha meos sinceros agradecimen
tos. 

ltú 3 Je Outubro de 1384. 

Maria Lima. 
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Agradecimento 

Penhõrada pelo benevolo aco
lhimento que encontrei e pelo 
vaiioso auxilio a mira prestado 
em a ncute da recita effectuada 
em meu beneficio ; peço permis
são para vir publicamente a-
gcadocnr aos Illmos. Srs. sócios 
úo Gremw Dramático Particular 
existente n'esta cidade, profes
sores de orchestra, que gratui
tamente se prestaram a tocar 
durante o espetáculo,ao proprie
tário, e Redacçào da Imprensa 
Jtuana ; finalmente a todos os 
disti netos cavalheiros que rae 
coadjuvaram em a noute do meu 
beneficio. A todos envio um sin
cero voto de gratidão. Ao phi-
lantropico povo Ytuanr confes
so-me sinceramente agradecida 
pelo affectuoso acolhimento que 
recebi. 2—2 

Ytu Io de Outubro de 1884. 

MARIA LlMA 

3AZITILEA 

mu 
O Dr. D^odato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz Municipal desta 
cidade de Uú e seu Termo &. 

Faço saber que nos requeri
mentos dos cidadãos abaixo no
meados, dei os despachos seguin
tes : No de Rodolpho Augusto 
de Seno : Prove o supplicante 
no praso da lei ; i ° que é pro
fessor publico ; 2 o que è maior 
do 21 annos ; 3 ° que reside nos 
ta parochia ha um annn. Itu,29 
de Setembro de 1884. No de Ma
noel de Paula Leite de Barros : 
o supplicante no praso da lei 
junte certidão da repartição fis
cal, de que consto quê -o immo-
vel está averbado cora o valor lo-
cativo não inferior á 200.̂ 000 ha 
um anno, que tem sido pago o 
imposto. Itú, 30. de Setembro de 
1884* No de Joaquim Victortno 
de Toledo : junte o supplicante 
no praso da lei conhecimento do 
pigamento, do imposto relativo 
<*o exercício de 1882 â 1883. Itú, 
30 de Setembro de 1884. No de 
Antonjode Queiroz,Teiles Júnior: 
Prove o supplicante que reside 
nesta, parochia, ha um anno, no 
praso da, lei, Itú, 1 de Outubro 
de 1884: No d* Heleo-ioro An
tônio da Costa Ferreira : o sup
plicante prove A.sua renda e jun
te cprtirlãò* dd idade, no praso da 
lei. Para constar mandei lavrar 
o presente que será affixado.no 
lugar do costume e publicado na 
imprer^a.Dado e passadolnesta ei 
dade de Itü, a I de Outubro de 
1884. Eu João Xnvier da (Josta, 
escrivão que o e«crpvi. Deodato 
Cesino Vilella dos Santos. 

C o m p a n h i a Ytuana.-
Hoje ha reuniâ<», em assembléa 
geral, dos accionistas desta com
panhia. 

.%Eoi-tuEi«l;fc<l«»> em Se
t e m b r o * — Durante o mez de 
Setembro findo, fallecerão nesta 
cidade 39 pessoas sendo : 
Do sexo masculino 20 
Do sexo feminino 19 
Adultos 20 
Crianças 19 
Livres 33 
Escravos 6 
As causa* dos fallecimentos 

forão ; tétano dos recemnascidos 
6. vermes 5,hydropesia 3,thisica 3, 
pneumonia 2. congestão cerebral 
2,insufncioncia da válvula mitral 
2, bronchite 2, e lebre, morphéa, 
asthma, colerina,congestão e as-
phixia por submersão, lezão car
díaca, pleuro-pneuraonia, para-
lysia.gastro-enterite aguda,bron 
co pneumonia, embolia cerebral 
e enterocolite 1 cada uma. 
De um faliecimento o registro 

não dá a causa. 

KvnMíio <le presos.— 
Na madrugada do dia 2,vinte se
te presos cios 38 que estayão no 
xadrez u. 5, da caza d->[detenção 
de S. Paulo, eunseguirão QVdiic-
se da prisão. 

Para isso arrombarão a porta 
do xadrez e sahirKlo era grupo, 
tornarão a arma da seutinella 
próxima, tlzerão fugir outra, lu-
ctarão com as praças da guarda 
ferindo oito e assassinarão o alfe-
res comtnandante. 
Os evadídos forão : 
Antônio Leme de Siqueira,vul

go Antônio Pedro, assassino do 
dr. Rocha, juiz municipal de Bo-
tucatú ; Juse Antônio de Moraes, 
Manoel Borges dos Santos, Anta: 
nio José de Souza. Cândido A-
merico Lisboa. Ant>nio Francis 
co de Paula, Vicente José Mar
tins. Benedicto Martins de Oli
veira, Justino Peixoto da Motta. 
João Theodoro Martins, João A-
driano de Oliveira ''vulgo Pellu-
do). José Dyonisio dos Santos, 
Benjamim Antônio Correia. Ma
noel Luiz Alves de Moraes, José 
Mariaíio da Conceição, Marceli-
no Jação do Prado, Domingos 
José Moreira, João típínas, Luiz 
Bianchi, José Gr^gorio, Jeremias 
João do Urotas, João Soares Gou.-
veia, Prudente Alves do Amaral, 
José Lopes4 Manoel Ignacio da 
Silva e Jeremias Mathias Felix. 
Já forão capturados os de no

mes Manoel Borges dos Santos.Mar 
celino Jação d> Prado, Prudente 
Alves do Amaral e José Lopes. 

«ffuizes. municipaes.— 
Foi publicado^) decreto n. 9287, 
de 27 de Setembro findo que crêa 
o., logar, de juiz. m.unicipaLe., de 

orphãos em cada ura dos termos 
do Soccorro, S. João Baptista do 
Rio Verde e Jaboticabal, todos 
nesta província. 

«Tuiac <ie Oireito.— Por 
Dec. de 30 foi nomeado o sr. dr. 
Pedro Leão Velloso Filho juiz 
de direito de Pirassunuga nesta 
província. 

Senador—Por carta impe
rial de 30 mez findo foi escolhi
do seuador do império pela pro
víncia do Rio de Janeiro o conse
lheiro Paulino José Soares de 
Souza. 

Candidatos conserva
d o r e s . — A união conservado
ra apresentou ante-hontem os se
guintes candidatos à eleição de 
1 de Dezembro próximo : 
I o Districto -Ur. Antouio da 

Silva Prado. 
2 ° Districto —Dr.Joaquim Lo

pes Chaves. 
3 o Districto—Dr.Francisco de 

Paula Rodrigues Alves. 
4 ° Districto—Dr.Rodrigo Au 

gtísto da Silva. 
5 o Districto—Conselheiro M. 

Antônio Duarte de Azevedo. 
6 o Districto—Dr. Ignacio W . 

da Gama Ookrane. 
7 o Districto— Luiz Silveno 

Alves Cruz. 
8 ° Distncto—Dr. Antônio Au

gusto da Fonseca. 
9 ° Districto—Dr. Delfmo Pi

nheiro de Ulhôa Cintra. 

População dos &sta-
<1OH Unido*—Segundo o ul
timo recenseatnento, havia nos 
Estado-Ünidos 50.000,000 de al
mas. A população augmentQU 
era 10 annos 11.500.000 almas. 
No fira da actual década deverá 
ser de 65.000,000. No começo do 
século XX. m o ó d'aqui \ 16 an 
nosy excedera §1.000,000. Quão.* 
do os que hoje São crianças che
garem aos 50 annos, os Estados-
Unidos terão 180.000,000 de ha
bitantes. Calcula-se que a popu
lação actual graças aos aceres-
cimos dos últimos três annos, 
deve ser do 56.000,000.. 

A. produecno dòfumo 
— A producção do futno era todo 
o globo <*, segundo diz o Souíh, 
da Rich-raond, de 800 iqilhões e 
tantos ktlogrammas, cabendo: 
A" Ásia 199. 950.000 kilogs. 
Af Europa.. 140.932.150 » 
A' America.124.140.250 » 
A' África.,...12.150 000 » 
A! Australia.357.000.000 » 

834.162.400 
Cabe á Americao 4° logar nes

ta lista, pois nolla figura.com 
124 railhò^s de kilográmmas, en
trando o Brazil cora.cerca da 6̂  
parte desse .enorme algarismo. 
No en tanto, a Araerica, cut 

deste gênero, estac:onaría ha 70 
annos, ao passo que na Europa 
vae esse commercio em cressen-
te desenvolvimento e progressão 
ascendente. 

Estatistica original.— 
Os estatísticos têm algumas ve
zes idéas originaes. Eis ura que 
inventou, para as cidades, uma 
classificação particular. 

Paris ó a cidade do ranndo que 
possuo mais alfaiates, pasteleiros 
modistas, cabelleireiros, advoga
dos e homens de letras: 
Londres, mais alugadores de 

carruagens, livreiros e cosinhei-
ros; 
Amsterdam, collecionadores e 

uzurarios: 
«Bruxellas.rapazotes que furaão; 
«Nápoles, mariolas ou garotos; 
«Berlim, bebedores de cerveja; 
«Elorenca, raraalheteiros; 
«Lisboa officiaes de justiça. 

Alforria.—O Sr. Cap.Ben* 
to Dias de Almeida Prado liber
tou, hontem sua escrava Verôni
ca, de 20 annos de idade, medi
ante a indemnisação de 6O0$00O. 

Arte de mendigar em 
seis lições. — U m jornal in-
giez publicou o seguinte curioso 
anpuncio : 
•í^Arte de mendigar em seis li
ções.—O professor Lázaro Ron-
nay toma a liberdade de an-
nuneiar ao publico que acaba 
de fundar um collegio para en
sinar theoria e a pratica da 
mendicidade honesta e digna. 
Todas as pessoas de bons cos

tumes, de iuclinação estudiosa o 
de regular íntelligencia podem 
em um só curso aprender a ga
nhar folgadamente a vida, sem 
estarem expostas às vicissitudes 
da policia. 
Condições moderadas. Offere-

cem-se e exigera-se garantias, 
Ha creanças de mama que se 

podem alugar a preço convenien
te ,* rapazes que podem ser redu
zidos a qualquer fôrma sem ava
ria de grande consideração. 
Indieara-so as ruas pouco ex

ploradas o os bairros mais cha-
ritativos. Grande fornecimento 
de certificados. Feridas perfei
tamente imitadas. Cães para ce
gos. Muletas, eraplastros e em 
geral todos os accessorios da^ 
mendicidade, que se podem envi
ar â província, com prnraptidào, 
logo que os pedidos venham a-
companhados do seuiraporte. 
As mulheres poderão obter, 

mediante um módico estipendio 
diário, algumas creanças a pro
pósito para o serviço, dás rAas. 

dirigir-se a 21, î jV»--Catálogos 
cess streett Saint^Gúiües.» 

M o a n n o «S50t>. — 
hoje á quinhenios annos è o ti&u-

p furao ó o. melhor do mundo,, lo que úma folha allemã ó^u a 
con^erya-se,quanto ao comraercio' este artigumho .. 

http://affixado.no
http://figura.com


IMPRENSA YTUANA 
M ^ — — — — W ü — — 

«A scena pasa-se no gabinete 
6e estudode um doutor, na Aus
trália. Telegrapha elle para o 
departamento dos criados ; logo 
em seguida apparece João, sahin-
do de um cano., soprado pela 
pressão do ar. 

—João, ordena o doutor, vá á 
cocheira e eucha o balão da fa
mília ; rainha senhora e filhas 
voarão hoje, ás 4 koras, para 
Calcutta, onde têm de assistir a 
um baile em casa do sr. Johnson. 
Limpe depois e encha tara bem 
meu balão pequeno: quero voar 
para a praça de Londres ; às 4 
horas estarei de volta ; tencino-
no acompanhar a senhora ahi u-
mas centenas de léguas. Kl Ia tem 
de voltar ás 2 horas da madru
gada: se estiver muito escuro, 
accenda a luz electrica de modo 
que alumie a uraas trezentas lé
guas. Amanhã espere vários arai 
gos de Hong-Kong e S. Francis
co ; não te esqueças de telegra-
phar para Paris, a Chevet. sobre 
os pasteis a Napoleão XVIII, os 
quaes deverão aqui estar as5 1/2 
horas, bem quentinhos. 

João sumiu-se pelo canoabaixo 
e o doutor foi á lente de um te
lescópio continuar por meio de 
um grafihono, i^achina de escre
ver, a transcrição de um tratado 
do medicina pratica, cujo origi
nal um correspondente seu, mo
rador na lua, expunha lhe como 
objectivo para ser copiado.« 
Obituario.—De Io a 3 de 
Outubro sepultaram-se os seguin
tes cadáveres : 

Dia Io 

Américo, de 17 annos, filho á& 
Francisca, solteira encrava de 
José Antônio Tavares, falleceo 
de febre. 
Maria, 2 ann^s, filha de Leo-

nor Augusta Michol, fjleceo de 
hepatite aguda; 

Benedíct >, 12 dias, filha de 
Luisa Gonzaga Xavier, solteira* 
fallecôo de mal de fogo. 

Hortencia, 19 raezes filha de 
Cândida, solteira, liberta falle
ceo de convulções. 

Dia 3 
Sebastião Leme de Camargo, 
25 annos, solteiro, natural de 
Piracicaba; falleceo de pthysica. 

U m feto, do sexo masculino, 
filho dé Maria Ignacia, solteiria. iramos 
t&lGG 

O Dr. Joaquim Domingues Lo
pes mudou sua residência para a 
casa de José Geribellò, sita á 
rua do commercio, próximo ao 
largo do Garma. (8) 

S0L1CITAD0R 
José Augusto Marcondes de 

Moraes, encarrega-se de todos 
os mysteres relativos a sua pro
fissão e de liquidações judiciaes 
e amigáveis cm qualqjer pon
to da Província de S. Paulo. 

Também,mediante muito mó
dica com missão, encarrega-se 
da compra e venda de prédios 
terrenos e acções da Estrada 
de Ferro da Companhia Ituana. 

Rua da 1'alma 

rrir 

Jurisprudência da Relação 
DE 
S ã o Paulo , o u collecção 

DE 

ACCORDAMS DESDE A SUA INSTAL" 
LAÇÃO 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignad^s se propuzeram 
publicar todos os acordams até 
ehoje proferidos, tanto em mat-
ria civil como crime, pela Rela
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de iurisprudencia, sen
do a obra acompanhada de ura 
wopioso índice alphabetíco. 
àerá a publicação em dous vo-

iumes, contendo, cada um, pelo 
uitínus 500 paginas. 
Toniam-se assignaturas â 14$ 

dagaã no acto da entrega do Io 

tfoiurne. 
Para os não assignantes cus

tara a obra 15$ 
Asas ignaturas poderão ser to

madas á rua Vluuicipal n° 5, pa
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segunda 
assignado. 
S. Paulo 7 de Março de 188*. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Francisco Guimarães, solicita-
dor. ;44): 

EM S. PAULO 
no escriptorio da Gazela do Po
vo, os amantes dos bons livros 
encontrarão à venda ; 

CASAMENTOS RICOS 

2'vols;.V grandes, 2$OO00 

FLOR DO CRIME 
2'vols., grandes, 2$0Q0 

àtmm 
Cereda Benevenutn, participa 

ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção de cannos de 
cobre e de folhas, aqual vende e 
assenta por preços mais vantajo
sos que qualquer outro. Vendea 
prazo de anno conformo a garan
tia e o trato que fizer. ^15) 

Itu 12 de Agosto de 1884. 

Assuonr 
Em casa do abaixo as-
signado vende-se assucar 
de Io3 sorte do Engenho 
Ce i trai de Porto-relfz, 
a 21:500 sacc-s de 60 ks 

Ytu 2» de Junho de 188.4. 
Manoel M. de P. Mello. 

Rua au Commercio — Grade dè 
ferro 

C;\S\ 012 A L U G U E L 

Aluga-se uma casa soalhadai 
forrada e empapelada, sita a 
Rua da Palma n.° 77. 
Tem bons comraodos para pe

quena família. 
'Quem pretender dirija-se a 

Feliciano Leite Pacheco: 

Vende-se um contracto de uma 
rapariga. Tem prestimos» corno 
seja; De lavar, êmgomar e cosi-
nhar ; faltando para a termina
ção do contracto 5 annos e 4 rae
zes. Quem pertender dirija-se a 
Francisco Brenha Ribeiro. 4—2 

JE6 de graça 
Feiiio de 1 fraque 17$—í pale--
tot de casemira 8$>—1 dito de 
brira 4$500—Calça a 3$500 de 
casemira—de brim a 3$. 

E m casado Chiarelle no lar 
go da Matriz-. 4—4 

mm. -v£w 
VINHO 

mui im ffirO^yiai de RajatdeRaris) 
CuDirud» «• ire» rrroirntoi 

•>• étsiemtmb 
PEP31BA D1ASTÍSI E PAICSEATIVá 
RECEITADO POR TODOS 

OS MSDICOS para os'Dige»tò« 
tordiag e laborioiat, DyapepMQ, 
CQrilinlc» ea^trodynift, cmtnl-
gia c«>ml ras do estômago vomi-
io'.. corivalesceneiás-lentas, etc. 
Depjosito geral: H . G I R O D et C", 

Üô, Boulevard de StrasboDrgr> 
em Paris 

• em toda* as pfiarmadas. 

K. 

i mm 
_A.lfaiatari a 

Largo da Matriz, em frente a loja dosSrs, 
POÍÍPÉO & TOLEDO 

O proprietário desta ofneina participa aos seus amigo* efre-
güezes e ao publico em geral, querido hora ora diante achá-se de
liberado a trabalhar por preços nunca vistos nesta Cidade. 

Por tanto pede ao publico de vir verificar os prôços de seu 
trabalho ao que diz de »ua arte, garantindo as obras que lhe con
fiarem. Declara mais que essepreço serà^avistadodinheiro. 

°m mm-mmm\.í .-. 

Manda-se para o interior, sem 
cobrar porte dó correio. 

Ytü 18 daSetémbro"dè'1884J 

5-5 Páschoal Chrarelle dà Silva, 

; 



IMPRENS\ YTUANN 

TOURADAS NO SALTO D£ YTÜ' 
Domingo 5 de utubro haverá' em beneficio da Capella de S. 

Cruz, onde haverá' também festa religiosa. 
N'essa oceasião exibir-se-hão os hábeis artistas, ja' conhe

cidos do publico. 
Espera-se o concurso d'aquelles, que alem de saberem apre

ciar os bons artistas, sabem também concorrer com o seu dinheiro 
jara fim tão útil. 2 _ 2 

Começara* as 4= horas" 

S* 
^ 

^ ^ E A L ^ ^ ^ 
A 

PÍLULAS ^ 

DE 

E BB í lilUlü Uíki, 
Do DOUTORjH^VjVIEN^DE PARIS 
Este precioso produeto coniem «tululum e Ferro, os dons agentes mais 
importantes dá Therapeuic», forraào o tônico. reg«nerador, e iebrtSngo. 
o rn.iis poderoso o mais activo e de uma eflicncidnde ̂ m conteste. 
lieommendado muito particularmente pelas autoridades médicas mais 

relettí-es, para combater as Febres intermittentes, a Lldorosis% Scrofula, 
tiachitismo, Anemia, Debilidade, Fraquezas, Dyspepsias, Gastralyias, e 
Pobreza de sangue, etc, etc. . 
As Pílulas de <julnium e Ferro dln^wé fazem rapidamente renascer o 
vigor e aj&aude, sem ter O inconveniente das pn^racoesa base du leno, que 
em geral intlançanàQ 0 corpo. _ 

DEPOSITO CERAL 
B, m / iJtoS/«hAt AC 

DKOGUISTAS 1 *o 
C*1'*"' da Str»-^ 

TÃO 
Três ferraentos existem que digerem os divprsos alimentos cora 

fliie se nutre o J?omem. Cada um destes suecos gástricos tem um 
nome especial. A- peg>sina digere a carne muscular ; a p a n -
jcreatina digere,os corpos gordos; e a diastase digere os feu-
lentos. Portanto, ein todas ae affeções do estômago não pôde ha
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si esses tree 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O vinlio e u p e p t i e o do DR. VIAL, DE PARIS preenche 
adnairavelmente esse íim ; e d'ahi provera o favor que goza junto 
de todos os enfermos e convalecentes. 

50 Boulevard de Strasfrourg, Pariz. 

alfaiataria doTVTarmho 
Rua do Coramercio^ antiga confeitaria do Emigdio 

O proprietário desta offícina participa aos #eiis 
airigos e freguezes e ao publico ém geral que es
te antio resolveo fazer grande redução d© preços 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
sendo a dinheiro a vista. As obras nesta caça ççá* 
$inuam como sempre a ser garantidas. 

Ytü, ; °de Agosto de 1884. 

ailiiiiâ 
De alguns premioa da grande loteria da Corte 

Recebido pelo chalet. A N J O D A F O R T U N A 

3Í067 
35442 
22497 
12746 
14647 
143189 
107606 
117735 
51849 
14975 
65989 
185095 

500:000$000 
150.000SOOO 
10:000$000 
5:000$000 
5:000$000 
5:000$000 
2:000$000 
l;U00$00O 
1:000$000 
1;000$000 
1;000$000 
l:000$õ00 

N.B. No mesmo chalet ja recebeu bilhetes da grande.de 400 
contos, de Nictheroy, aqual breve correrá. 1 l 

An** ©4 w%mmwA 
RUA DO COIMIERCIO 

BENTO DE TOLEDO. 

Tônico, RecoMtiite, Riperaior 

VINHO DE 
do Doutor M O U C E L O T , da Faculdade de Pariz 

Approvado pela Academia de Medicina 
Bste precioso produete é recommendado pelas autoridades 
médicas mais celebres, as pessoas attacadas de debilidade, 
proveniente da natureza do clima, excessos, doenças, ou casos 
que nescessitão a reconstitoição e regeneração do organismo 
enfraquecido. 
O VINHO de M A R S A do Doutor MOÜCELOT, activa a circulação 

excita e restabelece as funegoes digestivas, recupera as forças e da 
o vigor e a saúde. 
Com grande sncceiso, recommenda-se o VINHO de MARSA, no 

rachitismo, Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraque&as 
e -debilidades provenientes de doenças devidas a pobreza de 
sangue, é com certota o tônico, re constituinte e regenerador por 
excellencia o mais poderoso e de uma efficacidade sem contesto. 

Consultar a nota accompanhando cada garraffa 
J. BATARD MORINEAU â C", Droguista» 
60, B«ulovard de Strasbourg, PARIS 

E EM TODAS AS PHARMACIAS 
Tommr cuidado com as 

falsificações. 

2$ 

s 

& 

http://grande.de

